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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

 
Gabriella Rossetti Ferreira
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TRANSTORNO DE DEFICIT DE ATENÇÃO E 
HIPERATIVIDADE: NARRATIVAS DE PROFESSORES 

E ESTUDANTES 

CAPÍTULO 20

Judith Mara de Souza Almeida
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Catarinense
Araquari – Santa Catarina

Fernanda Ambrósio Testa 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Catarinense
Araquari – Santa Catarina

Carolina Beiro da Silveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Catarinense
Araquari – Santa Catarina

RESUMO: O objetivo geral deste trabalho é 
narrar e analisar experiências da equipe de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE 
do IFC/Araquari com estudantes com Transtorno 
de Deficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH, 
a fim de compreender o que podemos oferecer 
em termos de adaptações/adequações 
metodológicas que possam favorecer o 
processo de construção de conhecimentos. O 
percurso teórico-metodológico foi a pesquisa 
narrativa com base no telling, ou seja, o contar 
de experiências de três profissionais que 
compõem a equipe de Atendimento Educacional 
Especializado –  AEE de uma instituição pública 
de ensino do município de Araquari em Santa 
Catarina e de dez estudantes com TDAH que 
frequentam o AEE. Baseamo-nos em pesquisas 

de Clandinin; Connelly (2000, 2015); Connelly; 
Clandinin (2004). Nossos textos de campo são 
narrativas dos participantes, analisadas a partir 
da composição de sentidos (Ely; Vinz; Downing; 
Anzul, 2001). Esta pesquisa possibilitou-
nos conhecer melhor a realidade do nosso 
contexto de trabalho, considerando o número 
significativo de estudantes com TDAH que 
necessitam do apoio especializado, visto que 
esses estudantes têm histórico de reprovações 
e sérios comprometimentos na aprendizagem. 
Observamos que estudantes com TDAH podem 
apresentar comorbidades associadas, como: 
transtorno desafiador opositivo; transtorno de 
conduta; transtorno bipolar de humor; transtorno 
de ansiedade; dislexia; além de propensão ao 
uso de drogas, álcool e depressão. Percebemos, 
nas próprias histórias dos estudantes, o que 
era necessário para que eles conseguissem 
lidar com suas dificuldades, assim sendo, 
conseguimos, compondo sentidos de suas 
narrativas junto com eles, elaborar orientações 
aos docentes que pudessem favorecer o 
processo de construção de conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno. Desatenção. 
Hiperatividade. Impulsividade. Aprendizagem. 

ATTENTION DEFICIT HYPERACTIVITY 

DISORDER: TEACHERS AND STUDENTS’ 
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NARRATIVES

ABSTRACT: The general objective of this work is to narrate and analyze the 
experiences of the Specialized Educational Support (AEE - acronym in portuguese) 
group of the Instituto Federal Catarinense/ Araquari with students with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD), in order to understand what we can offer in 
terms of methodological adaptations which may favor the knowledge building process. 
The theoretical-methodological route was the narrative inquiry based on the telling of 
experiences of three professionals who form the Specialized Educational Support group 
of a public teaching institution in the municipality of Araquari in Santa Catarina, Brazil, 
and ten students with ADHD attending the Specialized Educational Support group. We 
have based our research on Clandinin; Connelly (2000, 2015); Connelly; Clandinin 
(2004). Our field texts are participants’ narratives, analyzed through the composition 
of meanings (Ely; Vinz; Downing; Anzul, 2001). This inquiry allowed us to understand 
the reality of our work context, considering the significant number of students with 
ADHD who need specialized support, since these students have a history of school 
failure and serious learning impairment. We have noticed that students with ADHD 
may present associated comorbidities, such as: oppositional defiant disorder; conduct 
disorder; bipolar disorder; anxiety disorder; dyslexia; besides propensity to drugs and 
alcohol use and depression. We have realized through the students’ own stories what 
was necessary for them to cope with their difficulties, so we were able to compose the 
meanings of their narratives with them in order to develop guidelines for teachers that 
could favor the knowledge building process.
KEYWORDS: Disorder. ADD. Hyperactivity. Impulsivity. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO 

	 Como nas pesquisas narrativas estudamos experiências, iniciamos 
compartilhando as nossas, visto que os sentidos que compomos a partir de nossos 
estudos são permeados por nossas experiências prático-profissionais (CLANDININ; 
CONNELLY, 2000).

	 Sou Judith, pesquisadora/participante 11: sou formada em Letras e Pedagogia 
e atuo há mais de vinte anos na educação de pessoas com deficiências, tendo passado 
pela educação especial de caráter substitutivo e também por outras que ofereciam 
a educação especial na perspectiva da educação inclusiva, mais especificamente 
atuando no AEE na sala de recursos multifuncionais de escolas regulares. Também 
atuei no processo de formação de professores em nível superior, graduação e pós-
graduação; além da formação continuada em cursos de extensão.  As experiências 
com estudantes público-alvo da educação especial possibilitaram-me aprender 
na e pela experiência. Além disso, busquei especializações na área de educação 
1. As pesquisas narrativas são geralmente escritas em primeira pessoa, como aqui trabalhamos com autoria e 
coautoria, utilizamos o plural durante a escrita do texto e a primeira pessoa do singular somente para a apresenta-
ção pessoal e narrativas dos estudantes participantes.
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especial e desenvolvi pesquisas de mestrado e doutorado voltadas para a inclusão 
educacional de pessoas com deficiências. Atualmente, estou professora efetiva de 
atendimento educacional especializado no Instituto Federal Catarinense, campus 
Araquari. 

	 Sou Carolina, pesquisadora/participante 2, sou psicóloga escolar no IFC - 
Instituto Federal Catarinense, campus Araquari. Tecnóloga em processos gerenciais, 
pós-graduada em Saúde Mental, atenção psicossocial e psicopedagogia com 
ênfase em neurociência. Atualmente, estou coordenadora do NAPNE – Núcleo de 
Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas e componho a equipe de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE do IFC/Araquari. Tenho estudos na 
área de educação inclusiva e assédio moral, além de experiências em educação 
inclusiva.

	 Sou Fernanda, pesquisadora/participante 3, sou formada em Pedagogia, 
especialista em Informática Educativa e em Educação Especial e Práticas Inclusivas. 
Mestre em Educação, com pesquisa na área de Processos e métodos pedagógicos. 
Sou pedagoga no Núcleo Pedagógico do Instituto Federal Catarinense, campus  
Araquari. 

	 Após nos apresentarmos, passamos a explorar nosso tema de pesquisa, 
iniciando pelo conceito, seguido das características e problematizações que nos 
levaram ao desenvolvimento da presente proposta.

	 O transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, doravante TDAH, é 
caracterizado por sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade 
(TEIXEIRA, 2013, p. 20). De origem multifatorial, pode estar associado à: fatores 
genéticos, neuroquímicos, complicações da gravidez/parto e fatores sociais. Silva 
(2014) destaca que a pessoa que tem TDAH nem sempre apresenta hiperatividade, 
entretanto jamais deixará de apresentar forte tendência à dispersão, o que acaba 
por afetar vários aspectos da vida, sendo um deles a aprendizagem. Além das 
características anteriormente apontadas, conforme Teixeira (2013),	 S i l v a 
(2014) afirma que a pessoa com TDAH apresenta, ainda, desorganização, 
esquecimento, o que pode explicar o fato do não cumprimento de compromissos 
escolares, como provas, trabalhos e atividades que geralmente não são entregues 
ou são apresentadas incompletas.

	 Teixeira (2013) ressalta as consequências do TDAH para estudantes: a) 
dificuldades para aprender; b) dificuldades para estudar; c) dificuldades para realizar 
exercícios ou provas; d) notas baixas; e) reprovação e abandono escolar; f) brigas 
e conflitos com pais, professores e amigos; g) dificuldades para fazer e manter 
amizades; h) aumento do estresse; i) impulsividade; j) problemas com álcool e 
drogas.

	 Todos esses problemas podem ser evitados, desde que o estudante com 
TDAH seja compreendido e receba o apoio necessário para desenvolver todo seu 
potencial e aprenda a lidar com essa condição específica.
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	 Um desses apoios é possível por meio do AEE – Atendimento Educacional 
Especializado, ou seja, um serviço da educação especial destinado aos estudantes 
com deficiências, transtorno do espectro do autismo e, ainda, estudantes com altas 
habilidades/superdotação, ofertado por profissional especializado e que acontece 
no turno inverso ao que o estudante frequenta a classe comum. O AEE tem como 
objetivo principal eliminar/minimizar barreiras que possam impedir ou dificultar o 
processo de construção de conhecimentos (BRASIL, 2008). 

	 Percebemos, a partir da definição e dos documentos elaborados pelo 
Ministério da Educação, que os estudantes com TDAH não são considerados público 
da educação especial. Todavia, a experiência com esses estudantes e suas histórias 
marcadas por reprovações e dificuldades acentuadas de aprendizagem, levou-nos 
a problematizar essa questão e chegamos a esta pesquisa compartilhada neste 
capítulo.

	 Como ainda carecemos de um documento normativo do Ministério da Educação 
que seja base para organização do AEE no ensino médio e superior, no contexto 
pesquisado criamos nosso próprio documento e nele contemplamos o atendimento a 
estudantes com necessidades específicas, o que de certo modo, deixa brechas para 
que possamos apoiar no AEE estudantes com TDAH (PORTARIA NORMATIVA N° 04, 
DE 29 DE JANEIRO DE 2018). É essa experiência que pretendemos compartilhar, 
conforme objetivo a seguir.

	 Temos como objetivo geral, narrar e analisar experiências da equipe de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE do IFC/Araquari com esses 
estudantes, a fim de compreender o que podemos oferecer em termos de 
adaptações/adequações metodológicas para favorecer o processo de construção de 
conhecimentos, visto que, conforme nossas percepções com estudante com TDAH: 
desatenção; desorganização; procrastinação; dificuldades de memória; inquietação, 
entre outros fatores podem levar ao baixo desempenho escolar, falta de motivação 
para o estudo e baixa autoestima e, ainda, conforme já afirmado com base em 
Teixeira (2013), desencadear reprovações e, até mesmo, evasão escolar. 

	 Este capítulo encontra-se organizado da seguinte maneira: depois de 
apresentarmos na introdução nosso referencial teórico com definição e características 
de estudantes com TDAH, além da justificativa para desenvolver esta pesquisa; 
compartilhamos o percurso teórico metodológico que possibilitou realizar este 
estudo: tipo de pesquisa, participantes, contexto de pesquisa, textos de campo e 
estratégias de análise. Na sequência, apresentamos os resultados e discussões, 
retomando objetivo de pesquisa e entrelaçando teoria e narrativa dos estudantes 
com TDAH. Posteriormente, as conclusões a que chegamos após o estudo.
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2 | 	METODOLOGIA

	 O percurso teórico-metodológico que possibilitou desenvolver este estudo foi 
a pesquisa narrativa, que permite compreender a experiência como história vivida 
(living) e/ou contada (telling). Nessa perspectiva, a narrativa é objeto e método de 
pesquisa. Objeto, porque nós, pesquisadores, empenhamo-nos para compreender 
a experiência estudada; é também método, porque é narrando que apresentamos 
e discutimos nosso objeto de estudo e, ainda, compomos sentidos da experiência 
(CLANDININ; CONNELLY, 2000, CONNELLY; CLANDININ, 2004, 2011).

O conceito de experiência a que esses autores se referem e no qual nos 
apoiamos, baseia-se na perspectiva Deweyana que caracteriza a experiência pela 
interação contínua do pensamento humano com o ambiente pessoal, social e material, 
ou seja, a experiência é compreendida como as histórias vividas e contadas pelas 
pessoas, sendo que no contar de suas histórias, elas se reafirmam e/ou modificam, 
dando origem a novas histórias e, a partir dessas histórias,  educam a si próprias e 
aos (CLANDININ; CONNELLY 2004, p 27).

Para esses autores, a experiência pode ser  fonte de entendimento e de 
conhecimento, visto que pesquisadores narrativos estudam experiências de 
indivíduos no mundo e buscam maneiras de compreender como elas são vividas e 
compostas.

No presente estudo, caracterizado como telling ou o contar de experiências, 
narramos histórias vividas por nós, pesquisadoras/participantes com dez estudantes 
com TDAH no atendimento educacional especializado. Contamos também com a 
histórias narradas por esses estudantes sobre suas experiências como pessoas com 
TDAH.

O contexto onde a experiência aconteceu foi uma escola pública federal de 
ensino técnico e superior, localizada em Araquari, Santa Catarina. A instituição 
oferece  os seguintes cursos: técnico em agropecuária, informática e química 
integrados ao ensino médio; técnico subsequente em agrimensura. Oferta também 
cursos superiores: bacharelado em medicina veterinária, agronomia, ciências da 
informação; licenciaturas em ciências agrícolas e química; tecnologia em redes de 
computadores. Há também cursos de pós-graduação: especialização em aquicultura; 
educação matemática. Além desses cursos, dois mestrados: produção e sanidade 
animal; tecnologia e ambiente. A instituição também oferece à comunidade formação 
continuada em diversas áreas do conhecimento, como atendimento educacional 
especializado, formação de cervejeiros, por exemplo. 

Atualmente, a instituição tem mais de dois mil estudantes distribuídos em 
vários níveis de ensino. Para aqueles que são público alvo da educação especial2,  
é ofertado o Atendimento Educacional Especializado, ou seja, um conjunto 
de  atividades e recursos pedagógicos e de acessibilidade, prestado de forma 

2. Estudantes com deficiências, transtornos do espectro do autismo ou com altas habilidades/superdotação.
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complementar ou suplementar aos estudantes com deficiências e/ou transtornos, 
altas habilidades/superdotação que frequentam a classe comum de todos os níveis 
e modalidades de ensino (BRASIL, 2008). Para o AEE temos uma equipe composta 
por um docente, uma psicóloga e uma pedagoga. Nosso trabalho envolve entrevista 
com a família, estudantes, avaliações das necessidades específicas de estudantes 
com deficiências, distúrbios ou transtornos de aprendizagem e também daqueles 
que apresentam altas habilidades/superdotação. Além de entrevistar, avaliamos os 
estudantes para compreender suas necessidades em termos de acessibilidade e 
atendimento específico.

	 Nossos textos de campo foram compostos a partir de narrativas escritas pelos 
participantes e analisadas pelas pesquisadoras na relação com os participantes, a 
partir da composição de sentidos de Ely; Vinz; Downing; Anzul (2001). Na composição 
de sentidos assumimos a interpretação como o resultado da interação entre textos de 
campo e a intervenção das nossas experiências pessoais e profissionais. Sentidos 
podem ser compostos a partir da leitura e releitura dos textos de campo, pensamento 
e compreensão sobre eles, sua escrita, reescrita e interpretação, ou até mesmo, a 
exposição e discussão em grupos de apoio (Ely; Vinz; Downing; Anzul, 2001).  

	 Na sequência, apresentamos a análise e discussão, ou seja, a interpretação 
dos textos de campo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo geral desta pesquisa foi narrar e analisar experiências da equipe de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE com estudantes com Transtorno de 
Deficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH, a fim de compreender o que podemos 
oferecer em termos de adaptações/adequações metodológicas que possam favorecer 
o processo de construção de conhecimentos desses estudantes.

Em suas narrativas, os estudantes com TDAH destacaram a dificuldade em se 
concentrarem durante as aulas:

Não consigo me concentrar por muito tempo, sempre fui assim, me chamam 
de desligada, preguiçosa... Acho que por isso tenho notas baixas, atrapalha a 
entender o conteúdo (participante 1).

Se cai um objeto de alguém eu olho e já perco o foco, daí é difícil voltar a atenção 
para a explicação do professor (participante 2).

Tento prestar atenção, mas começo a pensar em várias coisas, me perco no 
pensamento, sonho acordado (participante 3).

Começo ouvindo bem o professor, de repente me desligo da aula, perco o foco. 
Sempre foi assim, tive dificuldade, pegava exame, recuperação. É difícil prestar 
atenção, principalmente com tanta gente perto (participante 4).

Esqueço sempre o que minha mãe me pede para fazer ou comprar. Ela fica muito 
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brava, briga comigo e diz que estou no mundo da lua. Às vezes é lá que me sinto 
mesmo (participante 8).

Além da desatenção, houve estudantes que destacaram não conseguirem ficar 
quietos:

Preciso mexer as pernas, os pés, desenhar no caderno, bater com os dedos na 
mesa. É difícil ficar parado ouvindo o professor sem fazer nada. Mas, ao mesmo 
tempo, isso me atrapalha (participante 5).

É complicado ficar parada na sala, na cadeira. Em casa ou no intervalo das aulas 
eu fico andando de um lado para o outro. Não consigo ficar parada (participante 
1).

Além das características apresentadas, há estudantes que destacam 
comportamentos impulsivos:

Sou muito explosivo, nervoso. Quando vejo já briguei com meu pai, com minha 
mãe, brigo por qualquer coisa (participante 6).

Eu discuto com meus pais, meus amigos. Quando vejo já estou gritando. É ruim, 
porque fica um clima ruim e sei que tenho que escutar meus pais. Mas não me 
controlo (participante 7).

As narrativas dos estudantes possibilitam observar as três características do 
TDAH, conforme Teixeira (2013), a desatenção, perda do foco com facilidade; a 
hiperatividade, relatada por estudantes que sentem dificuldade em ficar quietos, 
parados; a impulsividade, em que os estudantes narram momentos de explosão, visto 
que a impulsividade leva à ações impensadas. Observamos também a dificuldade 
em lembrar compromissos e, no que diz respeito aos estudantes, em memorizar 
informações importantes, como datas de provas, entrega de trabalhos e até de 
tarefas simples.

Percebemos durante a pesquisa que os estudantes apresentam dificuldades de 
organização, isso inclui a pasta ou mochila de materiais, organização de atividades 
e até do caderno de notas:

Precisei ajudar o estudante com TDAH a organizar uma pasta com um calendário 
de atividades, além de tarefas e trabalhos que estavam amassados e espalhados 
pela mochila. Junto havia vários papéis que deveriam estar no lixo, papel em 
branco, papéis de bala etc. (pesquisadora1).

É comum os professores reclamarem que o estudante não entregou atividades ou 
entregou trabalhos incompletos (pesquisadora 2).

Os estudantes relatam que os cadernos são incompletos, não conseguem 
acompanhar o professor, se perdem e acabam deixando. Depois, não retomam 
as anotações e só percebem quando precisam estudar para as provas 
(pesquisadora 3).

Além das características apresentadas até aqui sobre estudantes com TDAH, 
vale destacar as observações que eles fazem a respeito da leitura, da escrita e do 
raciocínio matemático:
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Não consigo ler um livro todo, nunca consegui. Se for um texto grande, no terceiro 
parágrafo já não lembro o que li nos dois primeiros (participante1).

Erro muito quando escrevo um texto. Sei que é descuido. Às vezes meu texto 
fica sem sentido também, sem nexo, sem sequência. Será que é por causa do 
transtorno? (participante 8).

Tenho dificuldades em exatas, problemas de raciocínio e operações simples. 
Não é só errar um sinal, é mais que isso, envolve o entendimento da sequência 
de uma operação. Pode ser porque eu não consigo prestar atenção todo o tempo 
na explicação do professor (participante10).

Analisando os relatos dos estudantes com TDAH, observamos que eles 
requerem mais atenção devido à dificuldade para: focar, consequentemente 
para compreensão e aprendizagem; organizar e concluir trabalhos, atividades 
de pesquisa e o próprio caderno; organizar estudos autônomos fora do contexto 
escolar; memorizar informações. No convívio com esses estudantes observamos 
também tendência à baixa autoestima, relacionamento e comportamentos algumas 
vezes problemáticos, relutância em relação ao desenvolvimento de atividades que 
requerem esforço mental como leitura de textos extensos, resolução de cálculo 
e problemas de raciocínio lógico-matemático, entre outros. Ao mesmo tempo em 
que as narrativas nos mostram problemas/dificuldades, elas também apontam 
possibilidades, visto que foi a partir delas que encontramos possibilidades para 
atendimento às necessidades específicas de estudantes com TDAH. A seguir, 
compartilhamos orientações aos docentes que são simples, mas que têm feito toda 
diferença nos processos de ensino e aprendizagem desses estudantes, favorecendo 
o processo de construção de conhecimentos. Destacamos que não se trata de uma 
receita e, ainda, que é fundamental considerar não somente a história de cada um 
dos estudantes, mas principalmente seus anseios e jeitos de ser.

•	 O (A) estudante precisa sentar-se à frente, próximo ao professor e longe de 
portas e janelas.

•	 Explore os conteúdos mais complexos no início das aulas.

•	 Proporcione pausas entre as explicações, intercalando atividades práticas.

•	 Possibilite tempo adicional para atividades avaliativas, caso necessário. 

•	 Estimule o questionamento para sanar dúvidas ou pergunte se houve enten-
dimento do conteúdo.

•	 Relacione conteúdos acadêmicos ao o dia a dia dos estudantes. Isso torna 
a aprendizagem significativa.

•	 Divida os trabalhos em partes e ofereça explicações claras, objetivas e com 
vocabulário acessível.

•	 Quando os enunciados das questões forem extensos, divida-os em senten-
ças menores. Esta estratégia pode favorecer o entendimento.

•	 Solicite fichamento durante a leitura de textos avulsos, capítulos de livros ou 
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obras inteiras, visto que sem o registro a tendência é esquecer o assunto ao 
final da leitura, mesmo que seja apenas de um parágrafo. Quando possível, 
realize a leitura do texto ou das provas oralmente para todos os estudantes. 
Essa estratégia pode apoiar o entendimento, visto que para a maioria de es-
tudantes com TDAH pode ser mais tranquilo compreender a leitura do outro.

•	 Entregue registro com o passo a passo para realização de atividades, traba-
lhos e pesquisas.

•	 Disponibilize material com o conteúdo trabalhado para estudos posteriores 
em ambientes com menos estímulos e ruídos ou permita a gravação das 
aulas em áudio.

•	 Estabeleça contato visual e chame o(a) estudante sempre que o(a) perceber 
disperso(a).

•	 Antes de registrar falta, verifique se realmente o(a) estudante está ausente 
ou apenas não ouviu a chamada.

•	 Se possível, estimule o uso de novas tecnologias (computador ou celular 
com internet) no processo de construção de conhecimentos.

•	 Registre por escrito as datas de entrega de trabalhos e realização de provas, 
pois o(a) estudante tende a esquecer se o professor somente verbalizar.

•	 Disponibilize no quadro ou na prova fórmulas para consulta e desenvolvi-
mento de atividades.

•	 Quando o(a) estudante tiver que realizar cópia do quadro, adote formas de 
organização para que ele(a) não perca a sequência. Enumere, divida em 
partes, marque a sequência com letras, por exemplo. Há a tendência de que 
o caderno da pessoa com TDAH fique incompleto, devido à dificuldade em 
acompanhar o ritmo de anotações dos professores e, ao mesmo tempo, se 
concentrar durante as anotações.

•	 Prestar atenção e fazer anotações ao mesmo tempo são duas atividades 
complexas para pessoas com TDAH. Assim sendo, determine tempo para 
anotações depois de explicar o conteúdo. 

•	 Estimule a prática de esportes, principalmente para estudantes hiperativos. 
Além de ajudar na concentração é uma maneira de colocar o corpo em mo-
vimento.

•	 Encontre o ponto forte do estudante com TDAH e valorize áreas em que ele 
se destaca. Essa atitude o ajudará a manter a autoestima elevada.

•	 Se necessário, incentive os pais a buscarem apoio especializado, visto que 
há a tendência dos estudantes desenvolverem ansiedade, depressão, com-
portamento desafiador, entre outros.

•	 Oriente os pais a apoiarem os filhos nos estudos e atividades extraclasses. 
É importante que eles organizem ambientes tranquilos e mantenham os fi-
lhos longe de estímulos, como televisão e celular. É fundamental também 
criar rotinas diárias de estudos.

Como resultados, podemos destacar que as orientações aqui elencadas 
têm favorecido o planejamento, a organização, manejo do tempo, a memória e o 
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controle das emoções de estudantes com TDAH, pois têm surtido efeitos positivos, 
favorecendo a autorregulação de comportamentos que afetam negativamente a 
aprendizagem e interação com os pares, melhorando a capacidade de atenção e 
diminuindo prejuízos na aprendizagem.

4 | 	CONCLUSÃO

	 A partir desta pesquisa, passamos a conhecer melhor a realidade do nosso 
campus, considerando o número de estudantes público do AEE e que necessitam do 
apoio especializado. Percebemos que temos um número significativo de estudantes 
com TDAH e que não pode ser ignorado, visto que é maior se comparado ao público 
com deficiências e/ou outras necessidades específicas.  

	 Aprendemos, na vivência da experiência com estudantes com TDAH, que eles 
podem apresentar comorbidades associadas, como: transtorno desafiador opositivo; 
transtorno de conduta; transtorno bipolar de humor; transtorno de ansiedade; dislexia; 
além de propensão ao uso de drogas ou álcool e, ainda desenvolver depressão. Por 
esse motivo, é fundamental buscar apoio psicológico.

	 Percebemos, nas próprias histórias dos estudantes, o que era necessário 
para que eles conseguissem lidar com as dificuldades, assim sendo, conseguimos, 
compondo sentidos de suas narrativas junto com eles, elaborar orientações aos 
docentes que pudessem favorecer o processo de construção de conhecimentos.  

Concluímos com este trabalho que é essencial o acompanhamento do estudante 
com TDAH por parte da equipe de AEE da escola, a fim de mudar as histórias de 
reprovação, desmotivação e exclusão que esses estudantes geralmente vivem no 
contexto acadêmico. 

Concluímos ainda, que necessitamos de momentos de formação de professores 
para que eles possam não somente conhecer o TDAH, mas compreender como esse 
transtorno afeta a construção de conhecimentos, bem como a maneira que a pessoa 
interage com os pares, além de perceber que pequenas mudanças em suas atitudes 
podem apoiar o estudante com TDAH na aprendizagem.  
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